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RESUMO
Este estudo objetiva analisar comparativamente 
a produção científica nacional sobre processo de-
cisório em Sistemas de Informação, por meio de 
artigos publicados nos anais do Encontro da Asso-
ciação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em 
Administração (EnANPAD) e do Encontro de Ad-
ministração da Informação (EnADI), entre 1999 
e 2014. Investigaram-se 124 trabalhos, com foco 
na relação entre estratégia metodológica, período 
de publicação e coautoria. Relativo às estratégias, 
classificaram-se os trabalhos em quantitativos, 
qualitativos ou multimétodo. Percebeu-se predo-
minância de estudos quantitativos no EnANPAD 
e de estudos qualitativos no EnADI. Quanto às 
estratégias quantitativas, constatou-se a predo-
minância de aplicação de uma única estratégia 
por artigo, sendo a estatística descritiva, a análise 
fatorial exploratória e a análise de confiabilidade 
as mais presentes. No que concerne às estratégias 
qualitativas, consideradas em termos tanto de téc-
nicas de coleta de dados quanto de métodos de 
pesquisa, constatou-se a predominância de estudo 
de caso, ensaio teórico e análise de conteúdo. Nos 
estudos multimétodo, observou-se a utilização 
conjunta do estudo de caso e da estatística des-
critiva ou de técnicas de pesquisa operacional. 
Verificou-se, ainda, uma tendência de artigos pu-
blicados em coautoria, indicando que os pesquisa-
dores percebem a importância do estabelecimento 
de parcerias acadêmicas para a evolução do seu 
campo de estudo.
Palavras-chaves: Decisão; Sistemas de informa-
ção; Levantamento bibliográfico
ABSTRACT
This paper aims to analyze comparative-
ly the national scientific literature on deci-
sion-making in Information Systems, through 
articles published in the proceedings of the 
Conference of National Association of Post-
graduation and Research in Administration 
(EnANPAD) and the Information Manage-
ment Meeting (EnADI) from 1999 to 2014. 
We investigated 124 papers analyzing the 
relationship between methodological strat-
egies, publishing period and co-authoring. 
Concerning research strategies, papers 
were ranked in quantitative, qualitative or 
multimethod. We noted the predominance of 
quantitative studies in EnANPAD and quali-
tative studies in EnADI. Regarding the quan-
titative strategies, there was a predominance 
of applying a single strategy per paper, with 
descriptive statistics, exploratory factor anal-
ysis and reliability analysis the most present. 
With regard to qualitative strategies, consid-
ered in terms of data collection techniques 
and research methods, there was predomi-
nance of case studies, theoretical essay and 
content analysis. In multimethod studies we 
observed the joint use of case study combined 
with descriptive statistics or operational re-
search techniques. We also verified a tenden-
cy of the publication in co-authored, indicat-
ing that researchers realize the importance of 
establishment of academic partnerships for 
the development of your study field.
Keywords: Decision; Information system; 
Bibliographic study.
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1 Introdução
No Brasil, a área da Administra-
ção enquanto ciência se expandiu signi-
ficativamente nas últimas décadas. Vide, 
por exemplo, o Encontro da Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesqui-
sa em Administração (EnANPAD), no 
qual, em 1997, em sua XXI edição, 
foram apresentados 244 trabalhos. Na 
edição realizada em 2014, 2.350 traba-
lhos foram submetidos, dos quais 880 
foram aprovados em onze diferentes 
áreas temáticas. Essa expansão é corro-
borada por Cirani, Da Silva e Campaná-
rio (2012), que discutem a evolução do 
ensino da pós-graduação estrito senso 
em Administração no Brasil. Segundo 
o estudo, em 1998, existiam oito cursos 
de doutorado e dezoito cursos de mes-
trado acadêmico em Administração, ao 
passo que, no ano de 2011, existiam 29 
cursos de doutorado e 57 de mestrado 
acadêmico. Além disso, nos últimos 
vinte anos, inúmeras revistas científicas 
dedicadas à Administração se consoli-
daram ou foram editadas.
Nesse processo, novas áreas, 
além daquelas consideradas tradicionais 
(como Marketing, Finanças, Produção 
e Recursos Humanos), conquistaram 
espaço, possivelmente por demandas 
das organizações, pelo envolvimento 
de pesquisadores ou, até mesmo, pela 
curiosidade científica. Atualmente, al-
gumas dessas novas áreas, já não tão 
novas assim, ultrapassaram campos 
tradicionais no número de publicações, 
pesquisadores e praticantes. A área de 
Administração da Informação (ADI), 
por exemplo, no EnANPAD de 2014, 
recebeu para avaliação 58 trabalhos, su-
perando disciplinas consolidadas, como 
Finanças, Contabilidade e Logística. 
Ressalta-se, ainda, que bianualmente se 
realiza, desde o ano de 2007, um evento 
denominado Encontro Nacional de Ad-
ministração da Informação (EnADI), 
dedicado exclusivamente à ADI. 
À medida que determinada área 
de conhecimento se desenvolve, sur-
ge a tarefa de mensurar, caracterizar e 
avaliar a ciência por ela produzida, ou 
seja, de avaliar os resultados da ativi-
dade intelectual publicizada por seus 
pesquisadores. A produção acadêmica 
da Administração no Brasil começou 
a ser objeto de estudo na década de 
1990, a partir dos trabalhos de Siqueira 
e Machado-da-Silva (1988) e Cunha e 
Amboni (1990), que analisaram a pro-
dução científica brasileira na área de 
organizações. Bertero, Caldas e Wood 
Júnior (1998, 1999), Wood Júnior e 
Paula (2002) e Fleury (2003), por sua 
vez, analisaram o campo da Adminis-
tração de forma ampla. De acordo com 
Machado-da-Silva, Cunha e Amboni 
(1990), por meio da investigação da 
produção acadêmica, pode-se conhecer 
o estado de transformação de um campo 
de conhecimento, suas tendências teóri-
cas e metodológicas, as orientações bá-
sicas que norteiam os estudiosos do as-
sunto, entre outros aspectos relevantes.
O processo decisório em ADI é 
um tema específico (Processo Decisó-
rio e Sistemas de Apoio à Decisão) no 
EnANPAD e no EnADI, envolvendo 
diversos pesquisadores e instituições. 
De acordo com um estudo realizado 
por Freitas, Becker e Marcolin (2014), 
que descreve o panorama da pesquisa 
acadêmica em Sistema de Informação 
(SI) no Brasil, no período compreendi-
do entre 1994 e 2013, em um contexto 
de 1.105 trabalhos analisados, o termo 
“decisão” foi identificado como um dos 
conceitos-chave mais frequentes. Ain-
da, ao analisar o período compreendido 
entre 2003 e 2013, diagnosticou-se o 
termo “tomada de decisão”, juntamen-
te com outros seis temas, presente em 
80% a 90% dos artigos.
Devido ao desenvolvimento, no 
Brasil, da temática de processo decisó-
rio em SI4 e à ausência de estudos bi-
bliométricos nas bases de dados nacio-
nais, delineou-se como objetivo deste 
estudo analisar comparativa e evolu-
4 Em se tratando de área temática ou campo de investigação, considera-
ram-se as áreas de Sistema de Informação (SI) e Administração da Infor-
mação (ADI) como sinônimas.
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cionariamente a produção científica na-
cional sobre processo decisório em SI, 
nos eventos da Associação Nacional de 
Pós-Graduação e Pesquisa em Adminis-
tração (ANPAD): EnANPAD e EnADI. 
Para tanto, propõe-se discutir as estra-
tégias metodológicas utilizadas (quali-
tativas, quantitativas e multimétodo); a 
evolução quantitativa dos artigos publi-
cados por evento e estratégia; o núme-
ro de estratégias utilizadas por artigo e 
sua evolução por evento e estratégia; e 
a evolução e a relação entre o número 
de artigos publicados e o número de au-
tores.
A realização deste trabalho se 
justifica pela intenção pioneira de in-
vestigar as características da produção 
científica da temática do processo deci-
sório no campo do SI, tendo em vista 
a escassez de pesquisas de cunho bi-
bliométrico que abranjam esse campo 
do conhecimento e a importância deste 
para o suporte da gestão organizacional. 
Acredita-se que este estudo possibili-
tará um panorama avaliativo, além de 
reflexões em torno dessa emergente te-
mática de investigação.
2 O processo decisório e os Sistemas 
de Informação
O processo decisório é frequente 
para os gestores e, muitas vezes, impli-
ca um comprometimento em longo pra-
zo que dificilmente é revertido. Como 
se trata de um tema bastante abrangente 
(LÖBLER, 2005), sua conceptualização 
e caracterização é importante. Segundo 
Becker et al. (1997, p. 11), “é por meio 
de suas decisões que os administradores 
procuram conduzir seu negócio a uma 
determinada situação”. 
Trata-se de temática central para 
diversos pesquisadores e relevante para 
as organizações. No meio acadêmico, 
parece não haver consenso entre as 
perspectivas adotadas nos estudos exis-
tentes. Contudo, podem-se apontar as 
visões racionalista, política e garbage 
can, que se originam de pressupostos 
diferentes, mas buscam compreender o 
comportamento do tomador de decisões 
e dar suporte para o aprimoramento da 
ciência administrativa (GIBCUS; VER-
MEULEN; RADULOVA, 2008).
A visão racionalista está asso-
ciada aos trabalhos dos economistas da 
primeira metade do século XX. Nestes 
trabalhos, o decisor é descrito como 
plenamente informado e totalmente ra-
cional. Um exemplo desse entendimen-
to pode ser constatado na obra de Nash 
(1950) sobre o problema de barganha 
(RAMOS; TAKAHASHI; ROGLIO, 
2015). Mais tarde, a corrente racionalis-
ta é influenciada por Simon (1945), ao 
induzir à noção de racionalidade limita-
da. Nesta visão, é recusado o modelo de 
que o tomador de decisões pode obter a 
solução ótima, pois este é, necessaria-
mente, limitado pela possibilidade de 
reunir todas as informações relaciona-
das ao tema para que possa decidir. Ou-
tra linha de investigação, abordada nos 
estudos de Tvesrky e Kahneman (1973, 
1974), consistiu na tentativa de identifi-
car os erros sistemáticos de pensamento 
que afastam o homem do ideal preconi-
zado pelos economistas. 
A visão política, impulsionada 
pela proliferação de estudos na área da 
ciência política na década de 1950, pos-
sui caráter normativo, valorativo e rela-
cional da tomada de decisão. Seu pres-
suposto básico é de que a decisão passa 
necessariamente pela negociação entre 
os envolvidos. Em outras palavras, a in-
tenção é investigar as formas como os 
participantes do processo podem usar o 
poder ou a influência para alterar o cur-
so e os resultados do processo (CHILD; 
ELBANNA; RODRIGUES, 2010).
Por fim, a visão garbage can, 
defendida por Cohen, March e Olsen 
(1972), opõe-se às visões racionalista e 
política, propondo a inclusão de elemen-
tos até então ignorados. Esse modelo teó-
rico foi desenhado a partir de uma simu-
lação de computador em que decisões, 
problemas e decisores se encontram em 
função de fluxos de energia necessários 
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para a resolução dos problemas. Nessa 
descrição do processo decisório, os ob-
jetivos são múltiplos e contraditórios, a 
tecnologia é ambígua, e as decisões são 
fruto de encontros fortuitos entre deci-
sores, problemas e soluções (GIBSON, 
2012). Tal configuração tem sustentado 
investigações empíricas em cenários em 
que os modelos racionais parecem não 
descrever bem a realidade.
Para o suporte à tomada de decisão 
nas organizações, são adotados os Sistemas 
de Informações Gerenciais (SIG), que pos-
sibilitam, além de informação pontual, res-
postas às operações diárias, agregando, as-
sim, valores aos processos da organização 
(HÉKIS et al., 2013). Os SIG são defini-
dos, de forma geral, como um conjunto de 
elementos, pessoas, hardwares, softwares, 
redes de comunicações e recursos de da-
dos, associados e interagentes, que geram 
informações como base para o processo 
decisório (CAUTELA; POLLONI, 1991; 
SIQUEIRA, 2005; CASSARRO, 1998; 
O’BRIEN, 2004; LAUDON; LAUDON, 
2004). Além de darem suporte à tomada de 
decisões, à coordenação e ao controle, es-
ses sistemas também auxiliam os gerentes 
e trabalhadores a analisar problemas, vi-
sualizar assuntos complexos e criar novos 
produtos (LAUDON; LAUDON, 2004). 
Já as informações como um todo 
fornecem apoio à tomada de decisão or-
ganizacional, mas de forma mais espe-
cífica. Dentre os tipos de SI existentes 
(O’BRIEN, 2004), o sistema de apoio à 
decisão (SAD ou DSS) é o que contribui 
para o processo de tomada decisão. Os 
SADs tratam de assuntos específicos, 
estatísticas, projeções e comparações de 
dados referentes ao desempenho da em-
presa, para apoiar a tomada de decisões 
semiestruturadas e não estruturadas por 
parte dos gerentes (O’BRIEN, 2004; 
POLLONI, 2000), corroborando para a 
obtenção de vantagens competitivas no 
mercado em que atuam e auxiliando em 
decisões simples e/ou complexas.
3 Método
Baseando-se no objetivo ora 
proposto, este artigo pode ser classifi-
cado como descritivo, tendo em vista 
que “procura descobrir, com a precisão 
possível, a frequência com que um fe-
nômeno ocorre, sua relação e conexão 
com outros, sua natureza e característi-
cas” (CERVO; BERVIAN, 2002, p. 66). 
A população deste estudo compreende 
os artigos publicados no EnADI, nas 
edições de 2007, 2009, 2011 e 2013; e 
aqueles publicados na área temática de 
ADI do EnANPAD, no período de 1999 
a2014. Diante da definição da população 
da pesquisa, partiu-se para a seleção da 
amostra do estudo, que foi realizada por 
meio de busca nos CD-ROMs dos anais 
dos eventos, bem como por meio da fer-
ramenta de busca do site da ANPAD. As 
palavras de filtro utilizadas para a sele-
ção da amostra foram “decisão” e “deci-
sório”, contidas no título e/ou resumo do 
artigo. Conforme destacado em Löbler, 
Visentini e Ferreira (2011), a busca no 
título justifica-se na medida em que este 
deve traduzir fielmente o conteúdo cen-
tral do artigo, ser conciso e informativo. 
Além disso, os títulos são utilizados com 
frequência em sistemas de recuperação 
de informações. A busca nos resumos 
dos trabalhos foi incluída, pois algumas 
das palavras específicas podem não es-
tar presentes no título, ampliando, assim, 
a possibilidade de artigos selecionados 
para a análise. Ao total, foram seleciona-
dos 194 artigos, submetidos ao processo 
de leitura dos resumos para identificação 
da adequação ao propósito deste estudo, 
resultando em uma amostra final de 124 
artigos. O detalhamento desta seleção 
pode ser visualizado na Tabela 1, expos-
ta a seguir.
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Dos 124 artigos selecionados 
para análise, 86 são do EnANPAD, e 
38 são do EnADI. Este resultado era 
esperado, tendo em vista que o núme-
ro de edições do EnANPAD avaliadas 
é muito superior ao de edições do outro 
evento. Para atingir o objetivo proposto, 
a análise dos resultados centrou-se na 
discussão referente à estratégia meto-
dológica utilizada nos artigos, isto é, na 
classificação dos estudos em quantitati-
vos, qualitativos ou multimétodo (quan-
do ambas as estratégias são utilizadas). 
De modo complementar, discutiram-se 
as características da publicação sobre 
processo decisório em ADI, conside-
rando a relação entre autoria, estratégia 
metodológica e período de publicação.
No que se refere à discussão das 
estratégias quantitativas dos artigos 
analisados, utilizou-se como base os 
trabalhos de Palmer, Sesé e Montaño 
(2005) e Sesé e Palmer (2012). Entre-
tanto, como esses trabalhos focaram, 
exclusivamente, técnicas estatísticas 
predominantes nas áreas de Turismo e 
Saúde, respectivamente, foi necessária 
a adaptação dos modelos de análise pro-
postos para o campo da Administração, 
tendo em vista as suas particularidades. 
As estratégias quantitativas analisadas 
podem ser verificadas no Quadro 1.
Tabela 1 - Detalhamento dos artigos filtrados
Não avaliados Avaliados Total
N % N % N %
EnANPAD 32 16,5 86 44,3 118 60,8
EnADI 38 19,6 38 19,6 76 39,2
Total 70 36,1 124 63,9 194 100,0
Fonte: elaborada pelos autores.
Estratégias 
quantitativas Definição
Estatística des-
critiva
Organiza e descreve os dados de três maneiras: por meio de tabelas, grá-
ficos e medidas descritivas; contagens de frequência; e medidas de ten-
dência central (HAIR Jr. et al., 2005b).
Análise fatorial 
exploratória
Resume um grande número de variáveis originais em um número peque-
no de vários entendimentos de dados (LATIF, 1994).
Análise de con-
fiabilidade
Utilizada para medir a confiabilidade de um instrumento de validação, 
como, por exemplo, o Alfa de Cronbach, que avalia a magnitude em 
que os itens de um instrumento estão correlacionados (CORTINA, 1993; 
RICHARSON, 1989).
Teste t
Teste paramétrico em que duas amostras de dados são coletadas e a mé-
dia das amostras é calculada. Existem dois tipos de teste t: o teste t de-
pendente e o teste t independente (FIELD, 2009).
Análise de 
correlação
Técnica associativa que ajuda a determinar se há uma relação coerente e 
sistemática entre duas ou mais variáveis. O coeficiente de correlação de 
Pearson é o mais comum (HAIR Jr. et al. 2005a).
Modelagem de 
equações estru-
turais
Avalia, simultaneamente, relações entre múltiplos construtos, com base 
em métodos estatísticos, correlações e análise de regressão, incluindo 
variáveis latentes dependentes e independentes, e avalia erros de medi-
das nas variáveis, possibilitando, assim, a análise de múltiplos parâme-
tros, suas causas, sua simultaneidade e sua interdependência (KLEM, 
2006; HAIR Jr. et al., 2005a). 
Regressão 
linear múltipla
Ferramenta que analisa a relação entre duas ou mais variáveis, de modo 
que uma variável possa ser explicada (variável dependente) pelas outras 
variáveis (independentes) (PAULA, 2004; HAIR Jr. et al., 2005b).
(Continua)
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Complementarmente às estraté-
gias quantitativas, avaliaram-se as es-
tratégias qualitativas5 dos estudos sele-
cionados. Para nortear a análise dessas 
técnicas, utilizou-se como base as técni-
cas mencionadas por Mazzon e Hernan-
dez (2013), em um trabalho no campo da 
Administração. Ressalta-se que Mazzon 
e Hernandez (2013) consideram, para a 
análise de dados qualitativos, tanto téc-
nicas de análise de dados qualitativos 
(análise de conteúdo, análise documen-
tal e análise do discurso) quanto métodos 
de pesquisa qualitativa (estudo de caso e 
entrevista em profundidade), embasando 
a construção do Quadro 2, na qual são 
definidas as estratégias qualitativas ado-
tadas para análise neste estudo.
Estatística não 
paramétrica
Os testes não paramétricos são aplicados a uma diversidade de situações, 
porque não exigem a normalidade dos dados. Como exemplo, podem-
se citar: qui-quadrado, Kruskall-Wallis e modelos lineares generalizados 
(FIELD, 2009; HAIR Jr. et al., 2005a).
Técnicas de 
pesquisa opera-
cional
Método para análise de decisões complexas concernentes às operações 
sob o controle gerencial, que envolve a otimização combinatória, a pro-
gramação linear (GOLDBARG; LUNA, 2005) e os métodos multicrité-
rio de apoio à decisão. 
Lógicas 
não clássicas
A Lógica pode ser dividida em lógica dedutiva e lógica indutiva. Cada uma 
delas, por sua vez, divide-se em clássica e não clássica As não clássicas sub-
dividem-se em complementares (epistêmicas, modais e outras) e heterodo-
xas (polivalente, difusa, paraconsistente e outras) (ABE et al., 2011).
ANOVA Técnica paramétrica univariada, sendo designada especificamente para testar se duas ou mais populações têm a mesma média (WEBSTER, 2006).
Regressão 
logística
Descreve as relações entre a variável resposta (Y) e a variável explicati-
va (X), sendo a variável resposta dicotômica e baseada na transformação 
Logit para proporção (PAULA, 2004; HAIR Jr. et al., 2005a).
Quadro 1- Estratégias quantitativas avaliadas
Fonte: elaborado pelos autores.
(Continuação)
5 Para os estudos qualitativos, seguindo Mazzon e Hernandez (2013), 
consideraram-se estratégias de pesquisa qualitativa tanto as técnicas de 
análise de dados quanto alguns métodos de pesquisa. 
Estratégia 
qualitativa Definição
Estudo de caso Pode ser único ou múltiplo e compreende uma investigação empírica, com a lógica do planejamento, da coleta e da análise dos dados (YIN, 2005).
Ensaio teórico
Discussão formal e concludente que busca o esgotamento de uma 
temática, com aporte em documentação e bibliografias (RICHARD-
SON, 2007; BARDIN, 1977).
Análise de 
conteúdo
Metodologia usada para descrever, compreender e interpretar uma 
comunicação verbal ou não verbal, tendo como base documentos, 
filmes, cartas e livros (BARDIN, 1977; RICHARDSON, 2007).
Entrevista em 
profundidade
São entrevistas não estruturadas, em que o entrevistador qualificado 
faz uma pergunta ampla e o entrevistado relata de forma específica 
sobre o tema (MATTOS, 2010; RICHARDSON, 2007).
Análise documental Consiste em identificar, verificar e apreciar os documentos (registros es-critos) com finalidade específica (OLIVEIRA, 2007; MOREIRA, 2005).
Análise do discurso
O estudo da língua sob a perspectiva discursiva, contemplando o 
contexto histórico-social, os interlocutores, o lugar de onde falam e a 
imagem que fazem de si, do outro e do assunto de que estão tratando 
(ORLANDI, 1999; RICHARDSON, 2007).
Quadro 2 - Estratégias quantitativas avaliadas
Fonte: elaborado pelos autores.
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No que se refere à análise acerca 
das características das publicações se-
lecionadas, utilizou-se como base a es-
trutura de discussão apresentada em Lu-
nardi, Rios e Maçada (2005), Rossoni e 
Hocayen-da-Silva (2007) e Espartel et al. 
(2013). Na visão de Osca-Lluch (2010), 
esse tipo de análise proporciona maior fa-
miliarização dos pesquisadores com a sua 
área científica, pois estes podem conhecer 
melhor os caminhos da atividade investi-
gativa que vêm sendo empregados.
Para a análise dos resultados, uti-
lizou-se o suporte da ferramenta Micro-
soft Excel®, versão 2010. Por fim, para 
facilitar a discussão dos resultados, os 
artigos do EnANPAD foram agrupadas 
em biênios, totalizando oito biênios de 
análise; já os artigos do EnADI foram 
analisados conforme o ano de realiza-
ção do evento. 
4 Apresentação e discussão dos resul-
tados
A análise deste trabalho com-
preendeu 124 artigos extraídos dos 
anais dos últimos dezesseis anos do 
EnANPAD e das quatro edições do 
EnADI. A distribuição desses artigos 
por ano, evento e estratégia metodoló-
gica é descrita na Tabela 2.
Tabela 2 - Artigos publicados por ano e estratégia metodológica
Quantitativo Qualitativo Multimétodo Total
N % n % n % N %
EnANPAD
1999-00 3 3,5 1 1,2 2 2,3 6 7,0
2001-02 5 5,8 0 0,0 0 0,0 5 5,8
2003-04 2 2,3 2 2,3 0 0,0 4 4,7
2005-06 7 8,1 5 5,8 1 1,2 13 15,1
2007-08 4 4,7 5 5,8 3 3,5 12 14,0
2009-10 6 7,0 5 5,8 7 8,1 18 20,9
2011-12 6 7,0 3 3,5 4 4,7 13 15,1
2013-14 7 8,1 8 9,3 0 0,0 15 17,4
Total 40 46,5 29 33,7 17 19,8 86 100,0
EnADI
2007 4 10,5 4 10,5 4 10,5 12 31,6
2009 2 5,3 4 10,5 1 2,6 7 18,5
2011 2 5,3 5 13,2 5 13,2 12 31,6
2013 4 10,5 2 5,3 1 2,6 7 18,4
Total 12 31,6 15 39,5 11 28,9 38 100,0
Total geral 52 44 28 124
Fonte: elaborada pelos autores.
Dentre os artigos publicados no 
EnANPAD, 46,5% adotaram a estra-
tégia quantitativa; 33,7%, a estratégia 
qualitativa; e 19,8%, ambas as estraté-
gias. Tal resultado vai de encontro do 
referenciado por Rossoni e Hocayen-
da-Silva (2007), que, ao analisarem a 
produção científica em ADI dos artigos 
publicados nos anais do EnANPAD, 
entre os anos de 2001 e 2006, encon-
traram 52% de estudos qualitativos, 
44% de quantitativos e 4% de multimé-
todo. A título de comparação com esse 
trabalho, ao analisar o mesmo período 
(2001-2006), os resultados encontrados 
nesta pesquisa para os estudos investi-
gativos de processo decisório na área de 
ADI indicam que esta, ao explorar em 
maior proporção técnicas quantitativas 
de análise, busca a sua consolidação 
por meio do uso de técnicas estatísticas, 
que podem auxiliar a descobrir relações 
complexas entre as variáveis em estudo 
(SESÉ; PALMER, 2012). 
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Esse padrão não é encontrado 
quando se analisam os trabalhos do 
EnADI, tendo em vista que nesse evento 
há uma maior proporção de estratégias 
qualitativas (39,5%), em detrimento de 
estratégias quantitativas (31,6%) e mul-
timétodo (28,9%). Analisando, especifi-
camente, os artigos quantitativos desse 
evento, percebe-se certa sazonalidade 
na aplicação dessas estratégias. Por ser 
o EnADI um evento específico da área 
de SI, pode ser que haja certa tendência 
de suas publicações buscarem discorrer 
mais detalhadamente sobre a comple-
xidade do problema investigado, por 
meio da análise aprofundada da inte-
ração de certas variáveis, característica 
dos estudos qualitativos. Nesse sentido, 
Morgan e Smirich (1980) destacam que 
as pesquisas qualitativas visam apro-
fundar os conhecimentos sobre deter-
minado assunto. Essa característica 
pode explicar, também, o alto índice en-
contrado de adoção de estratégia mul-
timétodo. Além disso, a diferença de 
aplicação de estratégias para os artigos 
acerca de processo decisório nos anais 
do EnANPAD e do EnADI reflete as 
características dos dois eventos, sendo 
o primeiro predominantemente quanti-
tativo, e o segundo predominantemente 
qualitativo (DALLABONA; RODRI-
GUES JUNIOR; HEIN, 2011).
Na sequência, são discutidas as 
características dos estudos de cunho 
quantitativo, qualitativo e multimétodo. 
Por fim, é realizada uma análise da ca-
racterização das publicações sobre pro-
cesso decisório em ADI, considerando 
a relação entre autoria, metodologia e 
período de publicação.
4.1 Características dos estudos quantitativos
Referente às estratégias quantita-
tivas utilizadas nos artigos, a Tabela 3 
exibe o número de vezes que cada uma 
das treze técnicas listadas no Quadro 1 
foi aplicada, incluindo-se a categoria 
“outros” e detalhando-as por evento. 
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Tabela 3 - Estratégias quantitativas utilizadas
Estratégias 
quantitativas
1999
-00
2001
-02
2003
-04
2005
-06
2007
-08
2009
-10
2011
-12
2013
-14 Total
n % n % n % n % n % n % n % n % n %
Estatística 
descritiva 3 2,8 4 3,7 1 0,9 2 1,8 2 1,8 3 2,8 6 5,5 3 2,8 24 22,0
EnADI 2 1,8 2 1,8 4 3,7
EnANPAD 3 2,8 4 3,7 1 0,9 2 1,8  1 0,9 6 5,5 3 2,8 20 18,3
Análise fatorial 
exploratória 1 0,9 1 0,9 1 0,9 2 1,8 4 3,7 3 2,8 1 0,9 13 11,9
EnADI 2 1,8 2 1,8
EnANPAD 1 0,9  1 0,9 1 0,9 2 1,8 2 1,8 3 2,8 1 0,9 11 10,1
Análise de 
confiabilidade 1 0,9 1 0,9 1 0,9 4 3,7 3 2,8 10 9,2
EnADI 2 1,8 2 1,8
EnANPAD 1 0,9  1 0,9  1 0,9 2 1,8 3 2,8  8 7,3
Teste t 1 0,9 1 0,9 3 2,8 2 1,8 2 1,8 9 8,3
EnADI 1 0,9 1 0,9 2 1,8
EnANPAD 1 0,9 1 0,9    3 2,8 1 0,9 1 0,9 7 6,4
Análise de 
correlação 1 0,9 1 0,9 1 0,9 2 1,8 1 0,9 1 0,9 7 6,4
EnADI 1 0,9 1 0,9
EnANPAD 1 0,9 1 0,9 1 0,9   1 0,9 1 0,9 1 0,9 6 5,5
Modelagem de 
equações 
estruturais
3 2,8 2 1,8 1 0,9 1 0,9 7 6,4
EnANPAD    3 2,8 2 1,8 1 0,9  1 0,9 7 6,4
Regressão 
linear múltipla 1 0,9 2 1,8 1 0,9 1 0,9 5 4,6
EnADI 1 0,9 1 0,9
EnANPAD  1 0,9    1 0,9 1 0,9 1 0,9 4 3,7
Estatística 
não paramétrica 2 1,8 2 1,8 1 0,9 5 4,6
EnADI 2 1,8 2 1,8
EnANPAD  1 0,9  2 1,8  2 1,8 1 0,9  5 4,6
Técnicas de 
pesquisa 
operacional
1 0,9 1 0,9 2 1,8 4 3,7
EnADI 1 0,9 2 1,8 3 2,8
EnANPAD    1 0,9     1 0,9
Lógicas não 
clássicas 1 0,9 2 1,8 1 0,9 4 3,7
EnADI 1 0,9 1 0,9 2 1,8
EnANPAD    1 0,9 1 0,9    2 1,8
ANOVA 1 0,9 1 0,9 1 0,9 3 2,8
EnANPAD 1 0,9     1 0,9 1 0,9  3 2,8
Regressão 
logística 1 0,9 1 0,9 2 1,8
EnANPAD       1 0,9 1 0,9 2 1,8
Outros* 2 1,8 1 0,9 4 3,7 2 1,8 4 3,7 13 11,9
EnADI 1 0,9 2 1,8 3 2,8
EnANPAD  2 1,8   1 0,9 3 2,8 2 1,8 2 1,8 10 9,2
Total 8 7,3 10 9,2 4 3,7 10 9,2 11 10,1 28 25,7 22 20,2 16 14,7 109 100,0
EnADI 4 11 2 5  22
EnANPAD 8  10  4  10  7  17  20  11  87
*Árvore de decisão, Curva ROC, Redes neurais artificiais, Clusters, entre outras mencionadas 
apenas uma vez. Fonte: elaborada pelos autores.
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Os resultados indicam o fato de a 
estatística descritiva ser a estratégia quanti-
tativa mais comumente utilizada (22,0%), 
seguida da análise fatorial exploratória 
(11,9%) e da análise de confiabilidade 
(9,2%). O predomínio da estatística des-
critiva nos estudos da área de Administra-
ção também foi ressaltado por Dallabona, 
Rodrigues Junior e Hein (2011). Esta es-
tratégia metodológica, geralmente, é utili-
zada em conjunto com outras estratégias, 
de modo que, dos 52 artigos quantitativos 
analisados, apenas doze utilizaram a esta-
tística descritiva como única estratégia de 
análise de dados (Tabela 4).
A aplicação da análise fatorial 
exploratória (11,9%) pode ser justifica-
da por dois motivos: 1) a realização da 
pesquisa survey como uma das princi-
pais metodologias de pesquisa quantita-
tiva em ADI (HOPPEN, MEIRELLES, 
2005; LUNARDI, RIOS, MAÇADA, 
2005; ROSSONI, HOCAYEN-DA-SIL-
VA, 2007); e 2) a publicação de um gran-
de número de artigos acerca da validação 
de instrumentos sobre SI e sobre apoio à 
tomada de decisão (ALVES et al., 2013). 
Nota-se que há um aumento, no decorrer 
do período analisado, do número de ar-
tigos sobre decisão na área de ADI que 
utilizam a análise fatorial exploratória 
como estratégia metodológica de análise 
dos dados. Tal resultado indica um apri-
moramento no uso das técnicas estatís-
ticas aplicadas neste campo, bem como 
a aplicação mais frequente nas últimas 
edições dos eventos, de modo geral, de 
técnicas estatísticas multivariadas, como 
pode ser observado na aplicação da aná-
lise de correlação (6,4%), da modelagem 
de equações estruturais (6,4%) e da re-
gressão linear múltipla (4,6%).
No que se refere aos estudos de 
validação de instrumentos de pesquisa, 
em um levantamento dos artigos publi-
cados em ADI na década de 1990, Ho-
ppen (1998) destacou a baixa qualidade 
dos trabalhos desenvolvidos na área, 
sendo um dos motivos apontados para 
isso a inexistência de validação dos ins-
trumentos de pesquisa utilizados. Em 
consequência disso, o autor ressaltou a 
importância de um maior rigor científi-
co na consecução de trabalhos na área. 
O que se percebe é que este cenário tem 
mudado com o passar dos anos, tendo 
em vista tanto a aplicação da análise 
fatorial exploratória, para a validade de 
construto (SELLTIZ; WRIGHTSMAN; 
COOK, 1987), quanto a aplicação da 
análise da confiabilidade da consistên-
cia interna do item, por meio do coe-
ficiente Alfa de Cronbach (MALHO-
TRA, 2006). Nesse sentido, Alves et al. 
(2013), ao analisar a publicação brasi-
leira sobre validação de instrumentos 
nos eventos e periódicos de Administra-
ção no país, identificaram que os proce-
dimentos adotados para a validação dos 
instrumentos de pesquisa mais utiliza-
dos foram a análise fatorial exploratória 
e o coeficiente Alfa de Cronbach.
Corroborando a discussão realiza-
da acerca dos resultados expostos na Ta-
bela 2, na Tabela 3 é possível comprovar 
o uso de técnicas estatísticas mais arroja-
das nos artigos publicados no EnANPAD, 
como a regressão logística ou o teste 
ANOVA, que só foram encontrados nos 
artigos de processo decisório desse even-
to, assim como os testes de inferência 
estatística, a exemplo do Teste t (6,4%) 
(FIELD, 2009). Entretanto, curiosamente, 
quando se analisa a aplicação das técnicas 
de pesquisa operacional, geralmente rela-
cionadas à otimização combinatória ou à 
programação linear, dos métodos multi-
critério e das lógicas não clássicas (lógica 
fuzzi, por exemplo), há um destaque para 
as publicações do EnADI. Considerando-
se que as edições do EnADI em que se 
publicaram artigos com essas estratégias 
quantitativas (2007, 2011 e 2013) foram 
realizadas em estados do sul do país (San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul), pode 
haver uma relação com as instituições 
de origem – Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), Universi-
dade Federal de Santa Maria (UFSM) e 
Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) – dos pesquisadores dessas áreas 
no país (VISENTINI et al., 2012).
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Como alguns dos trabalhos ava-
liados utilizam mais de uma estratégia 
de análise, na Tabela 4 é detalhada a 
distribuição dos artigos por número de 
técnicas em cada uma das edições dos 
eventos analisadas.
Tabela 4 - Número de estratégias quantitativas utilizadas
Uma Duas Três Quatro ou mais Total
N % N % n % n % n %
1999-00 EnANPAD 1 33,3  1 33,3 1 33,3 3 100,0
2001-02 EnANPAD 2 40,0 2 40,0  1 20,0 5 100,0
2003-04 EnANPAD 1 50,0  1 50,0  2 100,0
2005-06 EnANPAD 4 57,1 3 42,9   7 100,0
2007-08 EnANPAD 2 50,0  1 25,0 1 25,0 4 100,0EnADI 4 100,0    4 100,0
2009-10 EnANPAD 2 33,3  2 33,3 2 33,3 6 100,0EnADI    2 100,0 2 100,0
2011-12 EnANPAD 1 16,7 1 16,7 1 16,7 3 50,0 6 100,0EnADI 2 100,0    2 100,0
2013-14 EnANPAD 4 57,1 2 28,6 1 14,3  7 100,0EnADI 3 75,0 1 25,0   4 100,0
Total 26* 50,0 9 17,3 7 13,5 10 19,2 52 100,0
*doze artigos utilizaram a estatística descritiva como único método.
Fonte: elaborada pelos autores.
Há o predomínio do uso de ape-
nas uma estratégia por artigo: dos 26 ar-
tigos com essa característica, doze são 
referentes à estatística descritiva. Entre-
tanto, dentre os artigos com múltiplas 
estratégias, há a prevalência daqueles 
que utilizaram, pelo menos, quatro. É 
interessante perceber que, dos artigos 
publicados no EnADI, a maioria aplica 
uma ou poucas estratégias quantitativas, 
com exceção da edição de 2009, em que 
os dois artigos quantitativos sobre pro-
cesso decisório publicados no evento 
utilizaram quatro ou mais estratégias.   
4.2 Características dos estudos qualita-
tivos e multimétodo
A utilização de estratégias qua-
litativas de pesquisa tem ocupado “[...] 
um reconhecido lugar entre as várias 
possibilidades de se estudar os fenô-
menos que envolvem os seres huma-
nos e suas intrincadas relações sociais, 
estabelecidas em diversos ambientes” 
(GODOY, 1995, p. 21). Nesse sentido, 
Araújo, Gomes e Lopes (2012) desta-
cam a ascensão dos trabalhos no campo 
da Administração que utilizam métodos 
qualitativos de pesquisa, tendo em vista 
as mudanças pelas quais as organiza-
ções vêm passando, sendo necessário 
não apenas entender, mas compreender 
de modo mais aprofundado os fenôme-
nos sociais vivenciados. No campo dos 
estudos acerca do processo decisório 
em ADI, observa-se um aumento consi-
derável na aplicação de estratégias qua-
litativas, conforme indica a Tabela 5.
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Tabela 5 - Estratégias qualitativas utilizadas
1999
-00
2001
-02
2003
-04
2005
-06
2007
-08
2009
-10
2011
-12
2013
-14 Total
n % n % n % n % n % n % n % N % N %
Estudo de caso 2 3,0 3 4,5 5 7,5 4 6,0 2 3,0 3 4,5 19 28,4
EnADI 1 1,5 1 1,5 2 3,0 4 6,0
EnANPAD 2 3,0 3 4,5 4 6,0 3 4,5 3 4,5 15 22,4
Ensaio teórico 1 1,5 2 3,0 4 6,0 5 7,5 12 17,9
EnADI 1 1,5 3 4,5 1 1,5 5 7,5
EnANPAD 1 1,5 1 1,5 1 1,5 4 6,0 7 10,4
Análise de 
conteúdo 2 3,0 3 4,5 1 1,5 1 1,5 2 3,0 9 11,9
EnADI 1 1,5 1 1,5
EnANPAD 2 3,0 2 3,0 1 1 1,5 2 3,0 8 10,4
Entrevista em 
profundidade 1 1,5 1 1,5 1 1,5 2 3,0 5 7,5
EnADI 1 1,5 1 1,5
EnANPAD 1 1,5 1 1,5 2 3,0 4 6,0
Análise docu-
mental 1 1,5 1 1,5 1 1,5 1 1,5 4 6,0
EnADI 1 1,5 1 1,5 1 1,5 3 4,5
EnANPAD 1 1,5 1 1,5
Análise do 
discurso 2 3,0 1 1,5 1 1,5 4 6,0
EnADI 1 1,5 1 1,5
EnANPAD 1 1,5 1 1,5 1 1,5 3 4,5
Outros* 2 3,0 5 7,5 4 6,0 2 3,0 1 1,5 14 20,9
EnADI 3 4,5 1 1,5 1 1,5 5 7,5
EnANPAD 2 3,0 2 3,0 3 4,5 2 3,0 9 13,4
Total 2 3,0 2 3,0 7 10,4 16 23,9 14 20,9 11 16,4 15 22,4 67 100
EnADI 6 5 6 3 20
EnANPAD 2 2 7 10 9 5 12 47
* Pesquisa-ação, Groundedtheory, Análise de redes, Proposição de instrumento de pesquisa etc.
Fonte: elaborada pelos autores.
A estratégia qualitativa mais uti-
lizada foi o estudo de caso (28,4%), 
presente em artigos publicados, princi-
palmente, nos anais do EnANPAD, re-
sultado que é corroborado por estudos 
anteriores (HOPPEN, MEIRELLES, 
2005; LUNARDI, RIOS, MAÇADA, 
2005; ROSSONI, HOCAYEN-DA-
SILVA, 2007). Dentre os 16 trabalhos 
premiados ou que receberam menção 
honrosa na divisão acadêmica de ADI 
do EnANPAD, entre os anos de 1997 
a 2004, Diniz et al. (2006) encontra-
ram oito com abordagem qualitativa ou 
mista, sendo o estudo de caso o método 
adotado em todos eles. Entretanto, es-
ses autores fazem uma crítica ao rigor 
metodológico e à consistência desses 
estudos:
Muitos dos artigos analisados colo-
cam o leitor na situação de não saber 
como as categorias ou os temas foram 
definidos a partir dos dados, como as 
decisões chave foram tomadas no 
processo de pesquisa e a origem das 
conclusões apresentadas; em alguns 
casos, os achados parecem não se 
fundamentar nos dados (DINIZ et al., 
2006, p. 11). 
O ensaio teórico também des-
ponta como importante estratégia qua-
litativa adotada nas investigações do 
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processo decisório em ADI (17,9%), 
sendo crescente a publicação deste 
tipo de estudo a partir do ano de 2007 
no EnANPAD e da edição de 2009 do 
EnADI. O uso frequente dessa estra-
tégia nos artigos da área de ADI tam-
bém foi apontado por Hoppen (1998) e 
Rossoni e Hocayen-Da-Silva (2007). Já 
a análise documental não é uma estra-
tégia muito frequente entre os artigos 
analisados, representando apenas 6% 
da amostra.
Dentre as estratégias de análise 
dos dados qualitativos, a análise de con-
teúdo predominou (13,4%) se compara-
da à análise do discurso (6%). Tal resul-
tado pode estar relacionado à aplicação 
da análise de conteúdo como ferramen-
ta de análise das entrevistas em profun-
didade e da própria análise documental, 
tendo em vista que muitas das estraté-
gias qualitativas são utilizadas em con-
junto, conforme indica a Tabela 6. 
Tabela 6 - Número de estratégias qualitativas utilizadas
Uma Duas Três Total
n % n % N % N %
1999-00 EnANPAD 1 2,3 1 100,0
2001-02 EnANPAD
2003-04 EnANPAD 2 4,5 2 100,0
2005-06 EnANPAD 4 9,1 1 2,3 5 100,0
2007-08 EnANPAD 5 11,4 5 100,0EnADI 3 6,8 1 2,3 4 100,0
2009-10 EnANPAD 2 4,5 2 4,5 1 2,3 5 100,0EnADI 3 6,8 1 2,3 4 100,0
2011-12 EnANPAD 1 2,3 2 4,5 3 100,0EnADI 4 9,1 1 2,3 5 100,0
2013-14 EnANPAD 4 9,1 4 9,1 8 100,0EnADI 1 2,3 1 2,3 2 100,0
Total 24 54,5 17 38,6 3 6,8 44 100,0
Fonte: elaborada pelos autores.
Dos 44 artigos qualitativos ana-
lisados, 54,5% utilizaram apenas uma 
estratégia metodológica, e 38,6% apli-
caram duas estratégias. Dentre estes, a 
segunda técnica é, na maioria dos casos, 
a análise de conteúdo (13,6%). Uma das 
vantagens da combinação de estratégias 
qualitativas é a busca da validade inter-
na desse tipo de pesquisa. Flick (2009) 
defende que a combinação de estraté-
gias qualitativas tem sido amplamente 
aceita, tanto na coleta quanto na análise 
de dados, eliminando, muitas vezes, a 
limitação gerada pelo emprego de uma 
única abordagem.
O uso de estratégia multimétodo 
também considera a utilização conjunta 
das pesquisas qualitativas e quantitati-
vas. Neste trabalho, buscou-se identi-
ficar as estratégias mais utilizadas na 
triangulação dos dados quantitativos e 
qualitativos, conforme apresentado na 
Tabela 7. Optou-se por realizar essa 
discussão, tendo em vista que muitas 
das ponderações acadêmicas em Ad-
ministração ainda refletem pesquisas 
fragmentadas, bem como modelos e 
abordagens mutuamente excludentes 
(BENEDICTO et al., 2012). Assim, 
buscou-se compreender se e de que for-
ma os artigos sobre processo decisório 
em ADI utilizam a triangulação meto-
dológica e superam essas questões con-
troversas postas na literatura.
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Observou-se que, dentre os arti-
gos com múltiplos métodos, há a predo-
minância da aplicação do estudo de caso 
com a estatística descritiva (21,4%) ou 
com as técnicas de pesquisa operacional 
(39,3%). No segundo caso, como neste 
artigo os métodos multicritério de deci-
são foram considerados como técnicas de 
pesquisa operacional, as inúmeras publi-
cações utilizando metodologia multicri-
tério para apoio à decisão construtivista 
(MCDA-C) são as responsáveis por essa 
alta proporção. A integração de estratégia 
qualitativa e quantitativa na abordagem 
dessa metodologia vai ao encontro da 
sua operacionalização (ENSSLIN et al., 
2008, p. 145), que é “realizada por meio 
de três fases básicas, diferenciadas, mas 
intrinsecamente correlacionadas: i. a es-
truturação do contexto decisório; ii. a 
construção de um modelo de avaliação de 
alternativas/ações; e iii. a formulação de 
recomendações para os cursos de ações 
mais satisfatórias”. Devido às caracterís-
ticas dessas etapas nos artigos avaliados 
que utilizaram a MCDA-C, estes também 
aplicaram a entrevista em profundidade 
como estratégia de pesquisa.
4.3 Caracterização das publicações so-
bre processo decisório em ADI
Com a finalidade de demonstrar 
como estão caracterizadas as publicações 
sobre processo decisório em ADI, anali-
sou-se a autoria dos trabalhos publicados 
no EnANPAD (1999-2014) e no EnADI 
(2007, 2009, 2011 e 2013), considerando 
a relação entre o número de autores em 
cada artigo e o evento científico em que 
foram publicados. Na Figura 1, exposta a 
seguir, é apresentada essa relação.
Figura 1 - Relação entre número de artigos publicados e número de autores por artigo
Fonte: elaborada pelos autores.
Tabela 7 - Estratégias multimétodo utilizadas
Métodos Estudo de caso
Entrevista 
em profundi-
dade
Análise do-
cumental Outros
Estatística descritiva 21,4%* 7,1% 14,3%
Análise fatorial exploratória 3,6%
Análise de confiabilidade 3,6%
Teste t 3,6%
Regressão linear 3,6%
Estatística não paramétrica 7,1% 10,7%
Técnicas de pesquisa operacional 39,3% 39,3% 7,1%
Lógicas não clássicas 3,6% 3,6%
Regressão logística 3,6%
Outros 21,4% 7,1%
*Percentual calculado sobre o total (28) de artigos multimétodo.
Fonte: elaborada pelos autores.
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Conforme a Figura 1, percebe-se 
a predominância de artigos com dois au-
tores em ambos os eventos, resultando 
em uma média de 2,53 autores por artigo 
no EnANPAD e 2,61 autores por artigo 
no EnADI. Dos artigos publicados no 
EnANPAD, 48,4% e 30,23% foram es-
critos por dois e três autores, respectiva-
mente. Quando se analisa a produção do 
EnADI, encontra-se resultado semelhan-
te: 44,74% dos artigos pertencem  dois 
autores, e 36,84% pertencem a três auto-
res. Esses resultados vão ao encontro do 
apresentado por Espartel et al. (2013), 
que identificaram uma média de 2,62 au-
tores por trabalho nos artigos publicados 
em ADI no EnANPAD, para o período de 
2000 a 2010. Entretanto, esses estudio-
sos apontam que 13,6% das publicações 
em ADI foram realizadas por apenas um 
autor no período de análise, enquanto 
que, neste trabalho, considerando ex-
clusivamente os artigos sobre processo 
decisório em ADI, a proporção foi de 
apenas 6,5%. Espartel et al. (2013, p. 90) 
destacam a vantagem da publicação em 
coautoria, afirmando que “por meio da 
colaboração científica, a academia bra-
sileira de Administração pode almejar 
novos patamares na academia mundial e 
a qualificação da pesquisa (não somente 
o incremento quantitativo)”.
A discussão acerca de coautoria 
nos artigos sobre processo decisório em 
ADI pode ser ampliada por meio da aná-
lise da evolução dos vínculos de publica-
ção ao longo dos anos. Na Figura 2, apre-
senta-se tal evolução, com base na relação 
entre o número de autores por artigo e o 
período em que foram publicados. 
Figura 2- Relação entre número de autores por artigo e período de publicação
Fonte: elaborada pelos autores.
Assim como destacado por Es-
partel et al. (2013) ao tratar dos estudos 
em Administração, há um incremento 
nas pesquisas sobre processo decisório 
publicadas em coautoria na última dé-
cada. A Figura 2 ilustra que apenas a 
partir de 2005 são verificados artigos 
com cinco autores e que são mais am-
plamente desenvolvidos trabalhos com 
quatro autores. Tratando-se especifica-
mente dos levantamentos realizados em 
ADI, este resultado também é corrobo-
rado. Lunardi, Rios e Maçada (2005), 
avaliando as publicações da área entre 
1997 e 2000, indicam que 42,86% e 
19,55% dos artigos foram escritos por 
dois e por três autores, respectivamen-
te, proporção que no período entre 2001 
e 2004 subiu para 57,21% e 23,38%. 
Resultados semelhantes foram encon-
trados por Rossoni e Hocayen-da-Silva 
(2007), que verificaram que cerca de 
57% do total de artigos publicados em 
ADI no EnANPAD, entre 2001 e 2006, 
são da autoria de dois pesquisadores. 
Avaliando a evolução das publicações, 
eles detectaram que, no período entre 
2001 e 2003, 58% e 16% dos artigos 
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tiveram dois e três autores, respectiva-
mente, e que, entre 2004 e 2006, essa 
proporção passou a ser de 56% e 24%. 
Esses autores também identificaram 
que, no primeiro período de avaliação, 
houve apenas um artigo com cinco au-
tores, enquanto que no segundo perío-
do foram publicados cinco artigos com 
cinco autores. Esses resultados indicam 
que as pesquisas sobre processo decisó-
rio seguem as características dos estu-
dos da área de ADI.
A última análise realizada recai 
sobre a relação entre a estratégia me-
todológica adotada nos artigos e o nú-
mero de autores. Essa análise é interes-
sante, tendo em vista que Espartel et al. 
(2013) identificaram, ao realizar ampla 
análise da produção científica em Ad-
ministração, que os estudos de cunho 
quantitativo tendem, mais do que os 
qualitativos, a ser realizados em coauto-
ria. Assim, buscou-se investigar se este 
fenômeno também é visualizado nos 
estudos acerca do processo decisório, 
conforme demonstra a Figura 3. 
Figura 3- Relação entre número de artigos publicados por estratégia metodológica e número 
de autores por artigo
Fonte: elaborada pelos autores.
Os achados de Espartel et al. 
(2013), de que a estratégia metodológica 
utilizada pelos estudos em Administra-
ção requer quantidades diferentes de pes-
quisadores, também foram comprovados 
neste trabalho. Os dados apresentados na 
Figura 3 indicam que os trabalhos quan-
titativos (média = 2,73) e multimétodo 
(média = 2,71) apresentam uma média 
de autores superior àquela encontrada 
nos artigos qualitativos (média = 2,25). 
A maioria dos artigos de estratégia quan-
titativa (38,46%) foi escrita por três 
autores, e apenas 7,69% desses artigos 
tiveram um único autor. Já os estudos 
qualitativos tiveram predomínio de dois 
autores (59,09%), sendo apenas 9,09% 
elaborados por um único pesquisador. 
Dos trabalhos com estratégia multimé-
todo, nenhum possui apenas um autor, 
sendo a maioria (53,57%) elaborada por 
dois autores. Outro aspecto a destacar é 
que, dentre os artigos selecionados, ne-
nhum de estratégia qualitativa teve mais 
do que quatro autores.  
Rossoni e Hocayen-da-Silva 
(2007) observaram que, na área de ADI, 
há a tendência de um maior número de 
autores que trabalham em conjunto em 
comparação a outras áreas da Adminis-
tração. Segundo esses pensadores, essa é 
uma característica positiva, “pois a pro-
dução de artigos científicos em conjunto 
com outros pesquisadores da área de ad-
ministração pode contribuir para a troca 
de experiência e para uma elevação na 
qualidade dos trabalhos” (2007, p. 10).
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5 Considerações finais
Objetivou-se, neste estudo, anali-
sar comparativa e evolucionariamente a 
produção científica nacional sobre pro-
cesso decisório em SI, por meio de dados 
levantados a partir dos artigos publicados 
nos anais do EnANPAD e do EnADI, en-
tre 1999 e 2014. Para atingir tal objetivo, 
investigaram-se 124 trabalhos, discutin-
do-se a relação entre autoria, estratégia 
metodológica e período de publicação.
Ao analisar as estratégias me-
todológicas adotadas pelos trabalhos 
publicados no EnANPAD, percebe-se 
predominância de estudos que optaram 
pela utilização de algum método quanti-
tativo como ferramenta de pesquisa para 
análise, validação ou outra finalidade 
específica. No EnADI, por sua vez, há 
a prevalência de artigos que adotaram 
estratégias qualitativas e multimétodo 
como ferramenta de pesquisa.
Quanto às estratégias quantita-
tivas, constatou-se a predominância de 
uso de uma única estratégia por artigo 
publicado, sendo a estatística descritiva, 
a análise fatorial exploratória e a análise 
de confiabilidade as estratégias mais pre-
sentes em ambos os eventos da ANPAD 
analisados. Com o decorrer do tempo, 
observa-se aumento na utilização da 
análise fatorial exploratória e de outros 
métodos quantitativos, o que pode indi-
car evolução científica da área, confor-
me argumentam Palmer, Sesé e Montaño 
(2005), já que o uso da estatística em 
qualquer área científica pode ser consi-
derado um elemento-chave na avaliação 
do seu grau de desenvolvimento.
No que concerne às estratégias 
qualitativas, constatou-se a predominân-
cia de uma única estratégia metodológi-
ca, sendo o estudo de caso a estratégia 
mais presente nos eventos analisados. 
Observando-se separadamente cada 
evento, percebe-se, no EnADI, a priori-
zação de ensaios teóricos. Consideran-
do-se o despontar crescente de ensaios 
teóricos a partir de 2007 e o fato de que 
o EnADI ocorre bianualmente, conjec-
tura-se que o estudo de caso poderá ser 
no futuro a estratégia mais utilizada 
nas pesquisas qualitativas de processo 
decisório em ADI. Nos estudos multi-
método, observou-se, em grande parte, 
a utilização conjunta do estudo de caso 
aliado à estatística descritiva ou a técni-
cas de pesquisa operacional.
Ao proceder à caracterização das 
publicações sobre processo decisório em 
ADI, constatou-se primeiramente a pre-
dominância de artigos com dois e três 
autores em ambos os eventos. Tal resul-
tado indica que os pesquisadores, pos-
sivelmente, percebem a importância do 
estabelecimento de parcerias acadêmicas 
para a evolução do seu campo de estudo. 
Além disso, ocorreu crescimento acen-
tuado, a partir do ano de 2005, de artigos 
com coautoria, o que pode, também, cor-
roborar tal indicativo. Por fim, os acha-
dos demonstram que são poucos os estu-
dos que adotaram estratégias qualitativa 
ou quantitativa realizados por um único 
autor e que nenhum estudo multimétodo 
foi realizado de forma individual. Por 
outro lado, pode-se pressupor que os es-
forços de coleta, análise, modelagem e 
outros procedimentos necessários, ine-
rentes à consecução de tais estudos, se-
jam de difícil execução individual.
Para pesquisas futuras, sugere-
se que sejam avaliados também ou-
tros eventos da área de Administração, 
como os Seminários em Administração 
(SEMEAD-USP) e a Conferência Inter-
nacional sobre Sistemas de Informação 
e Gestão de Tecnologia  (CONTECSI), 
a fim de identificar a evolução dos es-
tudos acerca de processo decisório nas 
áreas de tecnologia da informação e 
SI. Além disso, é importante ampliar 
os critérios aqui avaliados, verifican-
do a qualidade dos artigos de natureza 
quantitativa, qualitativa e multimétodo, 
bem como seu correto enquadramento 
metodológico, conforme sugerido por 
Hoppen (1998) e Hoppen e Meirelles 
(2005). Ainda, é interessante e relevante 
que se investigue a rede de relações en-
tre os pesquisadores, as instituições e os 
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métodos utilizados, com a identificação 
dos pesquisadores mais profícuos e de 
sua inserção internacional, fomentan-
do novas conclusões sobre a natureza 
da utilização dos estudos qualitativos e 
quantitativos sobre o processo decisó-
rio em SI, o que pode contribuir para a 
construção da identidade da temática na 
área de ADI.
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